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DISCIPLINA 

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
CURSO:   BACHARELADO EM ENGENHARIA DE TELECOMUNICAÇÕES – 01503 
 
CÓDIGO DA DISCIPLINA: 01.503.61 
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PRÉ-REQUISITO: SEM PRÉ-REQUISITO 
SEMESTRE: 10 
NÍVEL: GRADUAÇÃO 

EMENTA 
História da Educação de Surdos. Elementos Inerentes a LIBRAS. Reflexão sobre a importância da 
LIBRAS para a construção da subjetividade do Surdo, sua inclusão pedagógica e social. 
 
OBJETIVO 
Classificar a LIBRAS como uma língua completa, com alto grau de complexidade como qualquer 
outra língua oral; Reconhecer a LIBRAS e a Língua Portuguesa como duas línguas independentes e de 
modalidades diferentes, a primeira viso-espacial e a segunda oral-auditiva; Utilizar a LIBRAS em 
situações práticas e conversacionais respeitando alguns de seus elementos intrínsecos; Valorizar o 
papel da LIBRAS para a constituição da pessoa Surda, principalmente em relação a organização de 
pensamento, cultura, identidade como determinante para sua inclusão social e pedagógica. 
 
 

PROGRAMA 
Introdução: Estratégias para o aprendizado da Língua de Sinais: Datilologia e os processos de 
formação de sinais na libras: expressão facial/corporal, alternância do Movimento, configuração de 
mãos e sinais em contextos, ponto de articulação. Orientação da(s) mão(s); alfabeto manual e números; 
saudações e cumprimentos; substantivos, animais, material escolar; profissões, cargos, funções e 
ambiente de trabalho; localidades públicas, estados e capitais do Brasil; Pronomes: Pessoais, 
possessivos, interrogativos, indefinidos; verbos; expressões interrogativas, formas de tratamento; 
adjetivos; valores monetários, transações comerciais e bancários. 
 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
A disciplina é desenvolvida no formato presencial:  
- Aulas expositivas;  
- Seminários. 
 

AVALIAÇÃO 
A avaliação é realizada de forma processual e cumulativa. A saber: avaliações escritas, trabalhos extra-
sala de aula e dinâmicas em sala. A frequência é obrigatória, respeitando os limites de ausência 
previstos em lei. 
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